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Lucio Costa nasceu em Toulon, Franca, em 27 de fevereiro de 1902, filho de brasileiros em 
serviço no exterior. Seu pal era o almirante Joaquim Ribeiro da Costa. Estudou na Royal Grammar 
School de Newcastle (Reino Unido) e no College National, em Montreux (SuIca). Após retornar ao 
Brasil, em 1917, estudou pintura e arquitetura na Escola Nacional de Belas Artes, diplomando-se 
em 1924. Quatro anos depois, casou-se corn Julieta Guirnarães. 
Em 1930 é nomeado diretor da Escola Nacional deBelas Artes, onde introduz mudancas rio 
sisterna de ensino. No ano seguinte, reformula o 380  Saläo Nacional de Belas Artes, nomeando 
paraojüri, entre outros, Manuel Bandeira e Anita Malfatti. 
Em 1936 consegue convencer Le Corbusier a vir ao Brasil avaliar o projeto para o edificio-sede do 
Ministério da Educaçäo, no Rio de Janeiro. 
Em 1938 projeta, ao lado de Oscar Niemeyer, 0 pavilhäo brasileiro da New York World's Fair. 
Em 1954 perde a mulher nurn acidente automobilhstico, do qual ele se julgaria culpadopor dirigir 
o carro em que viajavam. 
Em 1957 vence 0 
No ano de1969Iéc6e o titulo de professor "honoris causa" da universidade de Harvard (EUA). 
Quatro anos depois, é chamada para chefiar a equipe que projetou a recuperação de Florença 
(Itália), afetada por uma inundação. 	 - 
Em 1969 inicia a elaboraçao do PIano Diretorda Barra da Tijuca (Rio). 
Em 1976 participa, a convite dos escritórios Nervi e Lotti de Roma, da concorréncia para a 
construção da nova capital da Nigeria (Abuja). A proposta nao e levada adiante. 
Em 1987 apresenta urn trabaiho intitulado Brasilia Revisitada, no qual pede que se respeitem as 
quatro escalas que estiveram na concepcao da cidade (monumental, residencial, gregaria e 
bucólica). 
Em 13 dejunho de 1998, falece em sua residência no Leblon, na cidade do Rio de Janeiro. 
Obs: 0 nome completo do urbanista seria Lucio Marçal Ferreira Ribeiro de Lima e Costa. A grafia 
correta seria"Lucio Costa", sern acento no "u". Contudo, em várias publicacOes oficiais, e 
também em enciclopédias, se encontra "Lücio Costa". Esta informação sobre o nome correto nos 
fos passada por Haroldo de Queiroz, arquiteto, Presidente do IABIDF. 
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"0 arquiteto LUcio Costa nasceu em Toulon, na Franca, em 1902, fllho do engenheiro naval 
Joaquim Ribeiro da Costa. Em 1917 veio para o Brasil, matriculando-se no curso de arquitetura da 



garantiu. 0 urbanista do Brasil não escondeu sua rnágoa, também, corn a demolicão de várias 
casas por ele projetadas, principalmente no Rio de Janeiro, corn o avanco dos megaedifIcios. 
"Não sou capitalista nem socialista, näo sou religioso nem ateu", afirma Lucio Costa, repetindo 
urn axioma de sua vida. Sentado numa veiha poltrona estufada, corn as mãos entrelacadas, Lucio 
Costa expôs urn traço marcante de sua personalidade - a humildade - que caracterizou toda a 
sua trajetóna profissional. Ser 0 responsável pelo projeto da capital da RepUblica foi, na sua 
avaliacão, algo que estava escrito nas estrelas. "Eu não me sinto responsável por nenhuma obra 
especial senão a criação de uma cidade nova, a capital. E foi por concurso püblico. De modo que 
não foi urn capricho", disse. 
Lucio Costa lembrou que estava no exterior quando decidiu participar do concurso para a 
construcão de Brasilia. "Eu estava voltando dos Estados Unidos, por rnar. Durante a viagem eu 
comecei a me interessar pelo projeto de criar uma cidade nova - uma capital. Muita gente 
criticava ferozmente. Diziarn que era urn gasto inUtil, não gostavam do nome. Tinha gente que 
dizia que Brasilia era norne de cozinheira", recorda. 
o criador de Brasilia garantiu que não seguiu modelos externos para elaborar seu projeto. "Tudo 
em Brasilia foi criacão, foi tirado da minha cabeça mesmo. Näo me baseei em nada a não ser na 
minha formacao de arquiteto e de urbanista", afirmou. "Entendo que Brasilia valeu a pena e, corn 
o tempo, ganharã cada vez mais conteUdo humano e consistência urbana, firmando-se corno 
legitima capital democrática do pais. Ela foi concebida e nasceu como capital democrãtica e a 
conotacão de cidade autocrãtica que Ihe pretenderam atribuir, em decorrência do longo periodo 
de governo autoritário, passarâ." 
INCHAO 
o inchaco de Brasilia - projetada para ter 500 mil habitantes ate o ano 2000 e hoje corn quase 2 
milhöes de pessoas, surpreendeu Lucio Costa. "Brasilia cresceumuitonaisrájj9g 
previ. Eu recomendaria 	ue Brasilia ndo deve se transfon,ar. numa rnetropole 
iiióiiiidode grande cidade E urna cidade nova que ja criou raizes Brasuliajá e 

recoiiiiicida 
AYTëEhecer que os monumentos do arquiteto Oscar Niemeyer deram caracferistica 
propna a Brasilia, Lucio Costa não divide a paternidade sobre a criação da capital. "Eu criei a 
cidade, a projeto é meu! Eu comecei pelo pnncipio: a capital são as três poderes. De modo que 
essa cidade teria que ser caracterizada, de nascenca, por essas circunstâncias, de ser a capital 
da Repüblica. E hoje todo mundo conhece a Praça dos Trés Poderes, formada por urn triângulo 
equilatero, equivalente, porque Os poderes são independentes e, teoricarnente, autônomos. 
Então, a Praca dos Três Poderes foi o ponto de partida." Lembra que nem mesmo a presidente 
Juscelino Kubitschek deu piteco sobre o projeto urbanistico da nova capital."Juscelino näo deu 
palpite nenhum, nenhum rnesmo! Juscelino deu todo apoio ao rneu projeto e 0 nome da 
cozinheira se consolidou." Para Lucio Costa, Juscelino Kubistschek foi o meihor presidente 
brasileiro. "Juscelino, corn a colaboracao de Israel Pinheiro, construiu Brasilia", justifica. 
ABSURDOS 
Lucio Costa condenou corn veemência projetos apresentados na Câmara Legislativa da Capital 
de se transformar as superquadras do PIano Piloto em condominios fechados - "isso é urn 
absurdo, inteiramente fora de propósito" - e considerou normalIssimo que Brasilia hoje enfrente 
grandes engarrafamentos no trafego de velculos, apesar de suas extensas e bern pavimentadas 
avenidas - Os eixos. 
"Isso é inevitãvel em qualquer cidade de certo porte,que terá horas de engarrafarnento. São 
hras em que apoj átbdaqiier .  Se deslocar D&modo que isià fàz pàite da conceãö 
urbanusticacontemporânea Näo ha modo de fazer urna cudade isenta de engarrafarnentos 

qielhoras em que a populacão quer eeslocar, na entradae nasaidaoJaIp" 
De uma coisa, porémiUció Costa èstava convicto em sua ultima entrevista: se recebesse a 
missão de projetar uma nova capital da RepUblica, faria tudo outra vez, sem qualquer alteraçao. 
"Eu sou urna pessoa so. 0 que eu tinha que fazer, fiz." 0 que também surpreendeu Lucio Costa 
foi o inchaço das cidades-satélites do Distrito Federal, como Ceilândia e Taguatinga, que hoje tern 
populaçôes superiores a do Piano Piloto. "E muito born que essas cidades-satélites existarn para 
que a PIano Piloto nao seja sobrecarregado. Como capital, Brasilia precisa ter personalidade 
própna, uma certa monurnentalidade no sentido born da palavra, não no sentido pejorativo. Uma 
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.rnrr -se ce a 	icu C 	I li aace 
LC- E Ah! Sim, sim, e surgiu. 
-P -. 	ennor i a tnha ccanecrnento do aota. anna uo c. cuaa i ju o era rumores auiaa? 

LC- Não. Já ja eram passados trés meses que 0 edital tinha sido publicado. Eu tinha lido. Tinha 
sido ate procurado pelo Roberto Turcio que me convidava para, para propor (incompreensivel). 
Eu recusel, porque eu não estava bern, não me sentia bern. So depois que eu... Queria a cidade 
inventada, né? (...) 
•.? -'Ia clecada ae 30 tditia toda urna scussao a asoeito cc cesenvo:vmento co nas. Se aevia. 

c',. :oo autorjssjrn conio....-Jberto arres e. ivera Ianna uue cram reeatacios nessa epoca. 
ennor cfleaou a conhecer? 

LC- E justamente; Toda, toda essa parte. Foi uma época mais densa, né? Justamente como havia 
pouco trabalho... né? Nesses quatro anos, de trabalho, entre o ministério e a saida da escola. Al 
que eu, não são da parte da cultura, rnas... era urn perlodo em que Os jornais tinham crOnicas 
Iiterárias, Arnoroso Lima... Griecco, todas aquelas coisas (...) 

- Essa sua abietivkiade. !ncusve urn dos cntérios cara a ivaamento, em reiacáo aos demas 
-oietos. e cue os denials se perdiam nurn detaUi;smo muto arance e o seu era caro... 
LC- Claro... sintético. 
-P- Siptético a objet:vo. 	 - 
LC- E objetivo, e... 

E nao detafliava naaa... . cue.... 
LC- Além do pedido. 

ratar'a essa sua. ssa 	a 3O3caCe. .i crcem !i5sO? 

LC- Porqueali...- Eu acho que isso é a própria, é a própria formaçao do arquiteto acho que e... 
partir do geral pro particular. Ao passo que a formacao do engenheiro é ao contrário, partir, do 
particular para o geral. Dois mais dois são quatro, e dal... Eu acho que essa visao dà arquiteto é a 
visão do urbanista, também. 0 urbanista tern que partir do geral para o particular. E, isso 
estabelece assim, né? E urna espécie de escola do... mental, né? Para organizar o raciocinio, 
eliminando o superIluo (...) 
AP - Não tern oarãmetro ; osenhor rnorou em Brasilia. na  epoca da construcão? 
LC- Näo, nunca rnorei em Brasilia. Eu, porque... a Novacap organizou urn escritório aqul, aqui no 
Rio, era a parte de urbanismo e foi Augusto Guirnarães, engenheiro, rneu amigo, é que chefiou o 
escritórió. Eu mesmo na memória de que eu tinha; eu acentuo que não pretendia acompanhar os 
trabaihos senão corno urn consultor eventual, aqLiele de consulta, porque eu me conhecendo... 
sabia que eu não ia querer... enfrentar. Eu me recordo a primeira vez que eu fui a Brasilia 
encontrar corn o presidente là e subimos, so tinha aquelas, uma senda. So tinha urn caminho 
cortado... tern ate fotografias tiradas pelo Fontenelle, aquele fotOgrafo, Fontenelle. Uma grande 
figura. Tern essas duas fotografias que é... urn, e urn, e como se fosse uma trilha cortada no 
cerrado. Uma no sentido do Eixo Monumental e outra arqueada no sentido do Eixo Rodoviário? 

a sennor que onentou aaueie prIm eiro desenno? No cerraco? 
LC- Esses eixos jâ estavam abertos. Essas trilhas... (incornpreensIvel) pelo estatuto. Já estavarn 
bern riscadas, inclusive o triângulo, a Praça dos Três Poderes. E... eu me lembro de ter-me 
acovardado no sentido do tamanho, a extensão, o.tamanho, compreende? Mas felizmente, o que 
eu... primeiro: o que eu, eu concebi assim a capital como, na escala definitiva, quer dizer... de urn 
Brasil definitivo, compreende? Eu, nunca... isso é que é irnportante, porque capital é uma cidade 
construlda, construIda pra toda vida, nao? Não é uma coisa pra estar sendo renovada... mudada, 
né? Assim, já passou desta fase... já houve a mudanca de Salvador, do Rio, periodo colonial, 
coluna imperial, mas ai... era uma mudanca definitiva e eu concebi uma capital, uma cidade, corn 
caracterIsticas de capital, uma escala de capital. De modo que quando urn carioca ou urn paulista 
que fosse là, mesmo no inicio... não se sentisse numa cidade-provIncia, compreende? Mas a 
capital da Republica, ainda que numa vida precária, urna vida urn tanto... urn tanto regional. (...) 
Rodoviária 
LC- Aquela plataforma é fundamental là no piano, em trés niveis, naquele cruzarnento. E 
justamente isso é uma das coisas que, que eu jã expliquei isso numa, nurna entrevista da Ultima 
vez que fui a Brasilia, não sei se o senhor tomou conhecimento... disso. E que eu tinha concebido 
essa plataforma rodoviâia, no Piano Piloto, como... urn... centro muito cosmopolita, compreende? 



Nâo é urn processo, o processo. E urn processo, né? Agora nesse processo se insere, se insere. 
no caso individual, em cada urn corno pessoa. Quer dizer, a nossa vida não é urn processo. urn 
drama individual. Cada urn de nós é urn drama individual, mas esse drama individual... é urn 
processo... aquilo vai pensar que, vai sisternatizar (incornpreenslvel) o processo, nao e nao. 
A vida não, a vida é pessoal, é uma coisa ünica. Qualquer, qualquer vagabundo, de modo que... 
todos nós ficamos admirando. Acorda, passarinho! Uma for, o mundo, a natureza... como e que e 
a natureza. A natureza é a nossa consciência. Isso, a nossa consciência é a natureza, 
compreende? E natureza em estado lácido, sabia? Pois é, a evoluçao, a evolução tinha que 
chegar ao estado de lucidez. Da consciência. Se não fosse assim, seria como se nada existisse, 
compreende? De modo que esta tese ciência, tecnologia e natureza, em que eu insisto nela e que 
as pessoas interpretam mal, eu acho. Pensern bern, näo e... 

0 sennor oannou urn prérno do (nsttuto ae Tecn000a cie Massacnussets. C sennor talava 
io oaraiso certhdo, ne? 
LC- Eta maravilha!(...) 	 - 
A Capital 
LC- Sendo capital, e corn certeza essa é a realidade. Eu tinha que faze-la corn dignidade de 
propósito e de intencão, né? (incompreensivél) Uma cidade ünica, projetada pra isso. E urn 
simbolo (incompreensIvel). E essa sensação, esse simbolo, felizmente na Praça dos Três 
Poderes, está muito bern reproduzido, né? ( ... ) Porque a cidade é muito combatida, né? 
(incompreensivel) ficou uma oportunidade perdida, porque o problema social não foi resolvido 
(incornpreensIvel) cinco, três anos se resolvesse o problerna seria uma barbaridade, desde o 
tempo da colônia, da escravidão, 0 Brasil era essencialmente urn pals escravo, né? Toda a mao-
de-obra era escrava, né? Corno se pode, da noite pro dia, mudar? De rnodo que havia... Como eu 
Ia pouco a BrasIlia... Falam que esses candangos, Os operàrios que trabaihararn em Brasilia foram 
jogados fora... (incornpreenslvel) elepodia visitar todas elas.- Não sao. Não foram jogados fora, 
eles estão muito bern. (incompreensIvel) Brasilia e tudo mais. E que todos os, todos... 
E o que.aconteceu? Para construir Brasilia era preciso mäo-de-obra, ne? Então multos vieram 
para Brasilia para melhorar de vida; lnaugurada Brasilia (incompreensivel) vieram as fàmilias 
embora-eles declarassem que iam embora. Quinze dias depois, urn mês, dois meses já estavam 
as familias Ia. Acampavam, em tomb da Catedral, em tomb do Planalto, em tomo do Itamaraty, 
né? (incompreensIvel) Inaugurada Brasilia... não podia continuar. Eu insisto nisso 
(incompreensivel). A Novacap, teve consciência de que esse momento ia ocorrer 
(incompreensivel) tinha possibilidade, né? Que urn terco dessa populacao voltaria pro seu pals de 
origem, né? Outro terco, seria absorvido e o terceiro terço, finalrnente, corno tradicao àgrIcola, 
grandes, vindos do interior assim. Então (incompreensivel) no cinturão verde em tomo da capital 
em fazendas modestas (incompreenslvel). 
Corn esse objetivo, a Novacap, consciente do problema, corn o Ministério da Agncultura, não sei 
se o senhor está lembrado disto, fez urn convênio (incompreensivel) para cnar as fazendas-
modelo, cinco ou seis, não me lembro. Pequenas fazendas-modelo (incompreensivel) 
cornpreende? E que acabou sendo habitadas pelo governo; pelo governo, pelo presidente. Cinco 
se transformaram em casa de campo. 

Este "site", foi elaborado por ,-\uauslo Cesar S . reai. 
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